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por VJRGINJA LOPES de MEND ONÇA 

O 
Tio Migu~I moleiro, mais 
a neta, a pequena Aninhas, 
tão cMo órfã, santa vida 
haviam passado no velho 
moinho. O burrinho que 
ajudava à lida e Várias 

ninhadas de coelhos, abrigavam-se 
também lá dentro, como fazendo parte 
da familia. 

Nos buracos da parede viviam la­
gartos e lagartixas. 

Quando o moleiro assobiava certa 
modinha, punham logo as cabecitas de 
fóra, o que muito fazia rir a Aninhas. 

Os pássaros e as brilhantes rlls da 
ribeira próxima, acompanhavam com 
os seus cantos a actividade do moinho. 
Ma~ o bem nem sempre durai 
Assim, arruinado como estava, o 

moinho era o único bem do tio Miguel. 
Já sem fôrça para trabalhar, o ve­

lhote deixára a miséria bater·lhe à 
porta e vira-se na necessidade de 
vender o moinho! 

Agora, desde que as velas estavam 
paradas, até o próprio burro compar­
tilhava o desgosto dos donos, vague­
ando de orelha murcha, ou zurrando, 
desesperadamente, como a despedir-

se da erva saborosa que tanto tempo 
saboreara. 

Um inglês ricaço, dono dnma pro­
priedade nos arredores, toi q u em 
arrematon o moinho. 

Mandou entregar ao tio Miguel a 
importância da venda, condescenden­
do ainda uns dias para o moleiro, a 
neta e o burro abandonarem a casa. 

Com êsse din-heiro, fica ram pagas 
as dívidas e ainda sobraram umas 
notas que o pobre velho, muito aca­
brunhado, volta\la e tornava a 1101tar, 
entre os dedos trémulos, só compre­
endendo uma coisa: 

O moinho já não era dele! 
Aninhas também quedára pe nsati­

va, como a figura da desolação. 
Na relva, a sua boneca, comprada 

pelo seu avô numa feira , repousava, 
inconsciente da desgraça que caíra 
sôbre a sua dona. 

Ao pôr os olhos nela, a pequena 
teve uma idéa inspiradora: - Ainda 
estava em muito bom estado a sua 
Rosalinda, assim lhe chamava, - pois 
fõra sempre tratada com os maiores 
cuidados ... Depois, lembrou-se da cruz 
e do anel da mãi que guardava reli-

giosamente e do pintassilgo que tão 1· • 

bem cantava na gaiola pendurada na 
janela do seu quarto 

Quanto valeria tudo aquilo.?!... f 
-«Se tiver de abandonar o moinho, 

o avô, certamente, morrerá ... > - pen· 
sou, num desespêro. 

Então, resoluta, apanhon do chão a 
boneca, foi buscar ao quarto a cruz e 
o anel e meten·se a caminho, 

A estrada era longe e o sol es­
caldava. 

Depois de andar horas a fio, chegou, 
finalmente, ao portão da quinta do 
inglês. 

Vinha êle a safr e logo estranhou 
a atitude da pobrezinha, com a boneca 
nos braços, o fato esfarrapado e a 
carinha muito triste a cansada. 

- «Que queres tu?> - preguntou­
lhe, com bondade.· 

Animada, a Aninhas estendeu-lhe a 
boneca e os ouros, dizendo:-«É para 
tornar a comprar o moinho do avô. 

Ainda tenho um pintassilgo. Posso-o 
trazer, também.> 

Quando percebeu a intenção da pe­
quena, o inglês sorriu docemente, 



TRIN CA ESPINHAS, UM VAL ENTE 
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por M A RI A A RC H:ECR 

C
HOVIA muito ... :E:sse !llverno fõra ter1·ivel, rigoroso 

de vento, neve, e chuvadas. As serras recebiam 
mantas e mantas aquosas e escorriam para os 
l'los os caudais Imensos qUe Iriam alagar as 

· tenas ba.!xas. O rio Mondego trasbordava inun­
dava os campos de Coimbra, e da cidade via-se 
a imensa planície circunvizinha, coberta da 
colcha líquida que desgraçava. o La'•rador. 

Tudo perdido, sementelras. adubos grageiO ... Previa-se um 
ano de fome. E o r io sempre a crescer, a rugir! Que pavor ! 
Um dia, via-sô a água a subir até à porta; no dia seguinte 
ichcg:lVa ao telhado! As familias, assim que a cheia. se a.pro­
xl rnava, ahanclonavam as casas com os haveres que podiam 
transportar. . 

A família do António Carrasquciro quando viu a cheta 
lamber o muro do quintal, fugiu para longe levando em 
carroças as roupas, os móveis, os utensillos da cozinha, as 
recordações familiares. 

Porém já nã<' houve tempo para salvar o celeiro. As águas 
avançaram a. galope. 

Na casa dêles vivia o Trinca-espinhas, garoto de seis anos 
que era um engelta.dinho recolhido por caridade. O ml\1dÓ 
dormia. no celeiro. Ora, ·na ocasião da fuga, esqueceram-se 
dêle. abalaram ela casa ameaçada pela cheia, deixando a 
criança sozinha, no celeil'<>, ccroodo pelas águas <to rio 
assa.ssino. 

Trincarespinhas acordou. alta noite . com a sensação f(l'h· 
da ela água a correr-lhe o corpo. Sentou-se na. palha e olhou. 
.A escuridão era completa. Mas aos seus ouvidos chegava o 
r umôr da. água chape-chape, avançando na sua carreira fatal 

Compreendeu o perigo, Estava só, só com os seus recursos 
t>Odla contar. De nada lhe valeria gritar. chorar, porque não 
lu .. via ninguém para lhe acudir. Que fazer?!. .. 

Lcmb1·ou-se do telhado. Se êle conseguisse subir ao te­
lhado ! 

Do tecto pendiam uns presuntos. bem seguros por cordas. 
Mas como chegar aos presuntos? E era urgente. A água já 
lhe clava pela. cinta ... Se êle pudesse agarrar a co1'Cla dos pre­
sunto&, subir!a. e da trave, do alto, arrancava uma$ telhas 
e sala para fora. A casa. era de telha vã. 

Juntou uns molhos de palha, atirada às bracadas com 
os seus pequenos braços. Levava temoo; e o rio subia, sublit ... 
Mas antes de ter água pelo pescoco, conseguiu equilibrar a 
palha suficiente para trepar até à corda dos presuntos. Agar­
rou-se e, a pulso, como um atleta, Içou-se até à trave do 
alto. 

Montado na trave, começou a deslocar as telhas. Lá conse­
g~iu mover uma e, após essa, outra. Pelo buraco saiu para 
fora. 

O espectáculo era horrível. Um mar, água e mais água, 
com as copas das árvores a assomarem aqui e além! A 
estrada nem se via, a-pesar-de passar lá em cima, num sitlo 
mais ielevacto. A água cobria t udo. E sempre a subir .. . Atin­
giria o refúgio do Trinca-espinhas, êsse telh ado onde a crian­
ça pensava salvar-se do pavo1· da noite e da cheia? Não se 
sabia. 

De súbito, êle ouviu relinchar um cavalo. Olhou. Pela 
estrada, afrontando o perigo, seguia uma carroca. com um 
homem e uma mulher. Fugiam da cheia, segundo parecia. 
qomo a estrada era em te1Teno alto as rodas da carroça 
~o mergulhavam até ao eixo. Mas, mesmo assim, já o cavalo 
se i·ecusava a avançar ... O homem. lrrltaclo, e querendo mar­
char para escapar ao rio assassino, puxou do chicote e co­
meçou a. Chicotear o cavalo. O animal espantou-se. Correu 
um bocado, encabrltado, e acabou por se despenhar. com a 
can·oça e <,>s passageiros, .num sítio onde a estrada tinha 
imais de t res metros de nivel, relativamente aos campos em 
baixo. O homem e a mulher gritavam. E o cavalo, com um 
relmcho de agonia, afogou-se p0uco depois. 
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acariciou a facezinha da A.ninhas e 
respondeu: · 

- .:Descansa! O negócio con\1ém­
me, mas podes levar a tua boneca e 
guarda o pintassilgo; basta que fiquem 
as joias. 

Assinou, então, um papel em que 
dizia que deixava o \1elho Miguel 
guarda do moinho, com um ordenado 
mensal. 

Triunfante, com o papel espetado 
nas mãos, a pequena tornou, então, a 
correr, a bom correr, até ao mofnho, 
onde encontrou o a'Jô, no mesmo es­
tado de abatimento. 

Apresentou·lhe lo~o o papel assi· 
nado pelo bom inglês e o moleiro 
chorou de alegria, ao saber que não 
d_eixava o seu moinho e que ali pode­
ria morrer em paz. 

Quando, daí a uns dez anos, Aninhas 
casou com o Tónio da Azenha, recebeu 
como presente um belo \1estido e a 
cruz e o anel que o inglês lhe tornava 
a mandar. 

Guardara as jóias todo aquele tem­
po, para deixar à r apariga o prazer 
do sacrlffcio que ela fizera tão volun­
tttrlamente. 

PROVÉRBIOS 
Antes de entrares, pensa na saída. 
Não condeno o que é severo mas com 

o justo me quero. 
Pobreza não é vileza. 
Viajas com genta boa, levas a fortu­

á prôa. 
Antes não começar do que não aca­

bar. 
Onde se unem as vonta<ies, não há 

dificuldades. 
Faze o bem que, nesse instante, a 

Deus ficas semelhante. 
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O homem e a mulher continuavam a gritar. O Tl·lnca-es­
plnhas não lhes podia valer, e sofria por assistir àQuela 
<;or Que não era poosíve1 remediar. De repente, a mulher 
cnlou-se, deixou de gritar. Terle. morrido? Só o homem bra­
dava. de Quando em qu.a.ndo. Então, o Trinca-espinhas 
disse: 

Voltou ao celeiro e puxou os presuntos para fóra. Com 
o seu canivete, cortou as cordas que os piendlam. Depois, 
amarrou-se .Pela cintura e amarrou às traves da casa a outra 
ponta da corda. Assim amarrado, deitou-se à ãgua. Naq_•.1ele 
sitio havia um pomar, de forma que teve sempre ãrvores 
1\ que se agarrar{ ntó encontrar a !!guelra onde o homem e a 
mulher se re!ug aram, - «Há, aqui, um tell1ado, p0de1n i·eoolher-se ... » 

A voz do homem respondeu: Chega.do lá, passou ao homem a ponta da corda, que 
trazia na cinta, e amarraram-na à árvore. Assim, ilnham um 
amparo contra a fúria da corrente. O homem segurou a 
mulher ao ombro e, amparado na cor<ta Que lhe fornecera 
o herói de seis anos. transpôs o espaço Inundado. c0m o 
pequeno na frente. Subiram ao telhado e aí viveram dois <!las, 
sós entre as éguas, até que um barco os recolheu. O Trinca­
-espinhas foi. desde então, multo feliz na comJ)nnhla dos seus 
pais adoptlvos- aquêles a quem salvara. 

«A minha mulher desmaiou, agarrei-me a uma ãrvore, 
mas núo a posso la1·gar porque ela vai-se com a !Orça da cOr­
rente. Estamos dentro de água.» 

O Trinca-espinhas respondeu : 
- cQual é a àrvore?» 
- «Um:i flguelm; » disse o homem 
- «Ai posso eu chegar, (DlsS& o Trinca-espinhas). Espere 

um 'bocado que vou arranjar uma corda.» 
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DUAS ALMAS ... DOIS DESTINOS 
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por FRA NCISCO VE NTU RA 

Houve, uma v~z, numa aldeia, 
Duas meninas formosas, 
Da mesma idade e tamanho 
E as duas muito bondosas. 

Uma era pobre, outra rica; 
- Mistérios de quem nos reje! 
Uma nem tinha sapatos, 
A outra andava de seje. 

Ora a rica, que dispunha 
De carteira sempre cheia, 
Porque o seu pai era o homem 
Mais rico de tôda a aldeia, 

Dava esmolas avultadas 
A todos que precisavam 
I;: que, humildes e confiantes, 
A sua porta chegavam. 

Mandava lenha e vestidos, 
Com um cuidado materno, 
Aos que viam com terror 
As negras noites de inverno. 

Ordenava aos seus criados 
Que fôssem, lestos, fazer . 
Bons jantares para aqueles 
Que não tinham que comer. 

Tinha médicos de fama 
Dentro da aldeia alojados, 
Para que nunca os doentes 
Perecessem sem cuidados. 

Era certo que, orgulhosa, 
Não falava aos pobrezinhos, 
Não lhes consolava as mágoas 
Nem dispensava carinhos. 

Mas dava tantos valores 
Que nem se faz uma idéa. 
Razão porque era querida 
De tôda a gente da aldeia. 

E a pobre, que é que fazia? 
O que havia de fazer! 
Coitada, se ela não tinha, 
Ás vezes, nem que comer 1 

Se ela, sendo pequenina, 
Já tinha que trabalhar! 
Se não tinha pai nem mãl, 
Como é que havia de dar? 

Mas se não tinha dinheiro 
A rodos, na sua mão, 
Tinha uma coisa melhor: 
Era o seu bom coração l 

E com êle, unicamente, 
Em milagres de ternura, 

(Continua na pág. 6) 
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Por AUGUSTO DE SANTA-RITTA 

e ABRITINHO ESTOUVADO 
1 eva v a uma bela Vida. 
A-pesar de já crescidinho, 
sugava, ainda às vezes, a 
têta farta da sua estre­
mosa mãi : - a cabra Ma· 

lhadinha. 
Mas se êle se pelava pelo bom e 

fresco Jeitinho maternal, não despre­
zava a ervinhn tenra e fresca do prado, 
onde la pastm·, todos os dias, ent1·e o 
rebanho do seu dono, no romper da 
manhã, tôda orvalhada, ou ao cair da 
tarde, ao toque das Trludades. 

Levadinho da breca, aos saltos e ca­
briolas. tinha a mania de se afastar 
da mãi e do pastor que os guardava, 
a-pesar dos conselhos maternais e dos 
constantes e aflitivos «mé-més» da Ma· 
lhad!nha, sempre a chamar por êle, 
não fôsse tresmalhar-se, perder-se en­
tre as sebes e atalhos, para lá dos quais, 
nos fojos da montanhosa charneca, 
havia lobos papões que nos barrigudos 
sacos levavam consigo os cabrltinhos 
e as ovelhinhas bebés. 
~em fazer caso dos bons avisos da 

mãí, Cabritinho Estouvado, confiado 
apenas na sua agilidade traquinas, e 
guiado por um louco desejo de .sab&­
como era a configuração dêsses pa­
pões que enchiam de pavor a cabra 
mãi e todo o rebanho, certo dia gal­
gou sebes e penedias, embrelhou-se no 
mato e nem deu pelo tombar da noite. 

Já a lua brilhava, empalidecendo as 
pedras que dir-se-iam também assus­
tadas como êle, já o rebanho àquelas 
horas entrara hã muito no aprisco, já 

por certo a cabrinha mãi sofria atroz. 
mente a sua falta, pensava êle arre-

pendido, quando, ao longe, a uns cem 
metros talvez, um lobo .faminto. aos 
uivos, surgia em busca de alimento. 

QUiz fugir ! . . . o mêdo, entretanto, 
paralisou-lhe as patinhas. Tremia. O 
lobo avançava, de orelhas arrebitadas, 
guloso da prêsa que já considerava certa. 
Pardo, focinho agudo, dentuça arre-

ganhada, duas brasas nos olhos. êle 
era bem o papão dos cabrltinhos que 
a sua querida mãizinha lhe havia 
4escrito tanta vez, depois de o acon­
selhar a Eer prudente e discreto. 

Els o terrfvel resultado da sua deso­
bediência à mãl-Cabrinha, pensava, 
arrependido, quando, subitamente, um 
cmé-mé» aflitivo ecoou em tõda a cer­
cania, esfumada, cinzenta, sob a penum­
bra da noite. Cabritlnho Estouvado 
voltou n cabecn e viu, num golpe de 
vista, a Malhadlriha no topo duma es­
carpa, ofegante, cansada de tanto 
haver andado em busca do seu filhi­
nho. Um «mé-mé» a-ngustioso, aba· 
:fado, secundou o «mé-rrié» do cabrinha. 

Então, esta, dum salto e em louca 
coner!a, passou veloz como seta, junto 
do cabrltinho, dizendo-lhe : -·.foge ! ... 
e avançou para o lobo, pronta a 
morrer, como o !aria qualquer mãi na 
ãnsla de salvar um füho. 

Em !ace da arremetida inesperada, 
o lobo estacou a uns dez metros da 
cabra que estacara também, preci.sa­
mente na altura em que o hercúleo 
pastor suriiia no tôpo da mesma es· 
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COSTUMIS 
po~TUCUES!S 

N H O T O S 

Tónios, Maneis e Marias, 
Gaita foles e Zé P'reiras ..• 
Ei-los, garridos nas feiras, 
Arraiais e romarias ! ... 

Eles, levados da brec:i, 
Sempre em doido desatino ..• 
Calças à Qõca de sino, 
Chapeirão, .faixa e jaleca. 

Elas, de expressão magana, 
Argolinhas nas orelhas. 
Salas rodadas, vermelhas, 
Corações de filigrana. 

C O RRESP ON OENCI A 

, 

- MARIA AOELAlDE OE JESUS SANTOS. - Não gosto de ti. assim vingativa, 
Maria Adelaide. Vê se te emendas! Tu. que tens tão bom coração, que és tão es­
moler, tão ·boa, n!lo deves consentir, dentro de ti, êsse feio defeito. Promete-me Que 
te emendas. Fico preocupada a teu respeito. 

- MARIA HELENA SIMOES. - LI. agora, a tua cnrta e fiquei profundamente 
triste. A confissão que me .fazes apoquenta-me multo, acreditai Tanto defeito, 
Maria Helena! Tnn'ta maldade 1 

• 

Niio estudas; ralas a tua mfil. ao mâxlmo; és multo Indolente; és desmazelada 
e Injusta para as tuas criadas! Retlccte na situação Que vais criando na vida! 
OOm:> podes tu ser alguém. se n!io estudas. se és Indolente e desmazelada? E como 
podes criar amizades, se espalhas a antipatia em tua volta? Não, Maria Helena: tu 
hoje vais comecar a ser outra menina. Tens andado por caminho errado mas, 11racas · 
a Deus, ainda é tempo de lazer de ti uma menina boa, educada e consciente. 

Acredfta que n!lo me sala do pensamento e que tenho a certeza absoluta de que 
hei-de modltlcar-te. 

Maria Helena: conto com a tua oalavra de menina oortuguêsa. 
Voua amiga 

carpa, em busca da cabra e do cabrito, 
com seu surrão e cajado. 

Ao ver o lobo prestes a atirar-se à 
Malh:idinha; correu, também, ao en­
contro deles e, avançando heroica­
mente para a fera, arremessou-lhe à 
cabeça, com tôda a fôrça dos seus 
músculos de aço, a ponta nodosa do seu 
grosso cajado. 

Morta a !era, a MalhadJnha, lan­
çando um olhar de gratidão ao pastor 
que a salvara, correu para junto do 
Cabritinho Estouvado e, à luz da lua, 
branquinha e redonda como um queijo 
da serra, voltaram todos três para 
o redil. Avaliem, agora, os no~sos peque­
ninos leitores ao que leva a desobediên­
cia e quanto vale o doce amor maternal. 

GRACIETTE 

CONCURSOS QUINZENAIS DE 

POESIAS E CONTOS INFANTIS 

11111111111111111 111111111:11111111111111111 111111 IJ 
Das orovas à 4. • Qu inzena dêsiu con­

cursos, organizados pelo nOSBo suplemen· 
to. toram apenas classltlcados com men­
cao honrosa as seguintes produções Que 
l)Ubllcaremos nos próximos númt ro•: 

POESIA: -cCurtosldadeSJ de Xlco Olas. 
--cResPosta ajuJzadaa. oor Bita, - 1Ter 
Instrução• oor Oldlmeotnlp. 

CONTO :- cO ladrão de luva brancat 
oor Dr. Binómio oepúlveda. 1Na casinha 
dos brlnQUedos » por M. C. O 1Não !UI 
eu!.." por Cario. 

ADVERTf:NCIA 00 JúRI: - Tendo por 
objetivo a Iniciativa dêstes concursos, 
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C O STUMES 

P ORT UGUESES 
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Pequeninos leitores: 

Conhecer os trajos e costumes do 
nosso País, é um dever de todos os 
portugueses que prezam a Tradição e 
amam a sua Pâtria. 

O «Pim-Pam-Punu, no intu.ito de 
divulgar entce os seus pequeninos lei­
tores a indumentãrla regional do País, 
vai começar a publicar, tôdas as se­
manas, desenhados d u ma maneira 
alegre e engraçada, isto é : - humo­
risticamente, - (pois é a forma de 
vocês os reterem com rpais!acilidade,) 
- os trajos d~ cada. província. O «Pim­
:'am·Pum» não ralhará àqueles que 
ts não nxarem mas ficarã contristado :ie tal acontecer. 

Aprendam a conhecer, pois, queridos 
amiguinhos, os nossos costumes, que 
são os mais belos do mundo. 

OS NOSSOS CONCURSOS 

ENC ON TRA I RI MAS 

E FI X AI CONCEITOS 

Eu sou tudo e pouco sou, 
Sou o que sou, bem a vês, 
A todos sustendo d .. , 
Calcam-me todos aos p •• 

Amai a terra e a rabiça 
Do velho arado, que um dia 
Sôbre a areia moved .. . 
f êz o pinhal de Lei ... 1 

estimular as vocacões incipientes, facil­
mente se depreende Que apen ·•s ~ão 
admitida~ prod11çõel! Inéditas. motivo por­
a11e não !oi lnclulclo na respectivn. a pre· 
claçi\o o conto: - cO tesouro da Uh!!. sel­
vâgAro• que no' !oi envl· do já impre•s~, 
em livro . 
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o GR.Ã.OZIN HO TRANSVIADO 
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•• Por LAURA CHAVES •• 

Ao ensacarem o grão, 
para ir para o mercado, 
um deles caiu no chão 
e ficou abandonado. 

Era muito rechonchudo, 
mas tinha a pele em ruguinhas, 
junto do nariz bicudo, 
fazia mesmo preguinhas. 

Ao ver-se no chno, sõzluho, 
- meu Deus o que êle sentiu 1 -
Mas quem se importa, grãozinho, 
com 1tquele que cafu? 

- Para que foi que nasci? 
dizia em voz abafada, 
- se agora estou para aqui . , , 
Se não sirvo para nada? -

-Até me custa a dizê-lo, 
se vem a Dona Humidade 

nasce-me na testa um grelo 
e não tenho utilidade!-

Nisto, um senhor pé passou, 
que pisou o senhor grão 
e muito fundo o enterrou, 
sumindo-o de·ntro do chão. 

Pobre grãozinho, coitado, 
acabou-se, era uma vez! ..• 
Ficara morto e enterrado? 
Isso imaginam vocês J 

Pois nesse lugar, um dia, • 
surgiu um rebento verde .. . 
Na terra tudo se cria, 
na terra nada se perde. 

F M 

DUAS ALMAS ... DOIS DESTINOS 
Nas casas de tôda a gente 
Punha o reino da ventura. 

A rica dava dinheiro, 
Os vestidos, os jantares, 
A lenha, o pão, os remédios, •• 
Era a fartura dos lares. 

E a pobre, que era mais pobre 
Do que ninguém, certamente, 
Dava os seus doces carinhos 
E o seu riso a tôda a gente, 

Não dava lenha nem pão 
Nem remédios nem dinhefro 

Porque não tinha florestas, 
Nem atulhado o celeiro. 

Mas visitava os enfermo!> 
Inundando-os de alegria, 
Levava ao colo as crianças, 
Aos velhos lume acendia. 

Cozinhava a êste a ceia, 
Aquele ia buscar água 
E ao outro, que tinha pranto, 
Consolava a dura mágoa. 

. Não parava um só momento 
Sua pequenina mão, 

Em tôda a parte brilhava 
Seu bondoso coração. 

Tudo quanto a rica dava 
Á farta, mas sem doçura, 
Ela transformava logo 
Em dilúvios de ventura. 

Assim, a rica era qu'rida 
Como nem se faz idéa, 
Mas a pobre era adorada 
Por toda a gente da aldeia. 

Tinha a rica reverências, 
Delicadas atenções, 
E a pobre tinha um altar 
Em todos os corações. 

E' que o melhor nesta vida, 
Podeis ter disso a certeza, 
Não é dar muitas esmolas: 
E' ter amor à pobreza. 

F 
1 

M 
A NEDOTA 

Um bom falante em plena sala: 
- cEu, minha senhora, até adivinho 

o que uma pessoa com quem estou · 
falando, tem no pensamento!» . 

·-<Ah ! Então desculpe, mas creia 
que não era por mal! . .... 



•• HORA 

e. 
ENIGMA PITORESCO 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Meus meninos:- O cnlirma acima, con· 
tém uma !rase patriótica, só com 3 pa­
lavras. 

1 A nossa construção 
INSTRUÇÕES 

A construção de hoje, é dedicada àque­
les dos no.>Sos Icllor~lnhos que silo eco­
nómicos. previdentes o que gostam de 
amealhar o se\I «!>Ó de mela», para,~ nos 
dia.s de !esta, adquirirem algum orln· 
q\ledo ou podcn:m. tnzcr uma acção 
bonlta.. Enfim, é um lindo cofre-mea­
lheiro. mns Invulgar. p0ts tem a parti· 
cularldade do só se J)OdCr nbrlr depots 
de t·r algum dinheiro dentro. Come­
cemos pois: - Colem tôdns as pc<:as cm 
cartão forte . menos o puxador Qlle é 
em cartolina, (Sigam as Indicações de 
outras construcõcs J!\. publicadas. Abram 
as ranhuras da. Peca n.o 1, armem-na 
e colcm...lhc o fundo (Peça. 2) e a pi\l'to 
superior (Peca ~>. com cola multo for­
te. não 11em primeiro abrirem nesta. úl­
tima o furo e a ranhura por Onde se 
me.tc1·á o dinheiro. Oa mais hablll<losos 
poderão usar grude. Segurem, depois, 
a porta colando a. patilha. I no sitio 
marcado na. peca. 1. Quem quiser poderá 
suprimir esta patilha que. com o uso, 
vem a. romt)(!r·se e pôr umA. fita de 
nástro a servir de dobradiça. Colem. em 
seguida, a. peça n.o 8 na parte de den­
tro da porta, no sitio marcado com a 
letra. A. 

Proced11rn da mesma forma com a. 
PCCa n.o 7, QUc se cola dentro da. peça 
l, no sitio marcado. COl0<1uem a peça 
dentro <:o oofro mas sem a colar, 
enfiando os três bicos nas tr~s. ranhu­
ras , o mesmo. 

Farão de dobradlcas. LliUCm, depois 
os dois fU1"03 R R 1><>r \Iro elástico 
multo fino, Que fique um pouoo 
esticado. 

Repa.rem, agora, que. ao !ecllar-so a 
porta, a peça n.o 8 Irá encaixar-se na. 
n.o 6 d~ modo que ela não se poderá 
abrir. Só o pêso do dinheiro, esticando o 
~lást~~o e !azendo descer a peça n.o 6 a 
fará abrir de novo. 

Prontinho. Está perocbldo? 
Mitos à obra. 

., 

D E RECREIO •• 

;--4ffctiilW~ 
E~9.ue4-ka "1-t.9;? 

( Vlsio />º,. a'~nCro) 

Qual será o motivo do susto 
dêste boxeur? Quereis saber? 
Nada mais fácil : Recortai, com 
cuidado, todos êstes bocadinhos 
prétos e colai-os de modo a for­
mar a figura que tanto mêdo 
mete a ésle trinca-espinhas. 

CURIOS IDADES 

O cavalo pode \'iVcr até vinte 
e cinco dias sem tomar alimento, 
n1ío lhe faltando ãgua; dezesete 
d las sem comer uem beber e cinco 
dias, apenas, comendo mas ~em 
beber. 

ANEDOT A 

- «Vem cá acima para. eu te 
vestir outro bibe» - disse a. mãi. 

- «Não quero lá ir acima» 
- choramingou a. Nini , com 
três anos. 

- «Deixa-a. vestir o bibe mes­
mo aqui, tanto faz!» - observou 
a avozinha.» 

- «Não - respondeu com fir­
meza a mãl : - quero que ela. vá 
lá acima comigo.» 

A Nini !oi andando o mais 
devaga1· possivel, e, v o 1 ta n d o 
para. a mãl uma cara zangada e 
lacrimosa, exclamou, entre so­
luços: 

- «ó mamã, porque é que não 
obedece à stta mãi ?» 
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